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Para quê a Cobrança pelo uso dos recursos hídricos?

Instrumento econômico de gestão de 
recursos hídricos

Sust. Financeira:
• Usuário, como beneficiário, 
contribui financeiramente com a 

gestão;

• Recursos oriundos do sistema 
(pouco, mas sustentáveis) x 

recursos ordinários (insustentáveis)

Instrumento Econômico 
para a gestão da demanda 
(situações de risco hídrico) 





• Qual(is) problema(s) o CBH está tentando resolver e risco(s) está
tentando mitigar e até quando?

• As equações estão alinhadas com as possibilidades atuais do Órgão Gestor
quanto à outorga e fiscalização?

• As equações são de fácil entendimento e sistema de gestão também?

• O que o CBH deve fazer para que ele mesmo se mantenha alinhado com as
suas próprias intenções?

• Os usuários pagadores podem entender onde o dinheiro vai e os benefícios
que essa ações por ele custeadas fornecem?

• Qual é o mecanismo para avaliações anuais, e como você irá demonstrar que o
dinheiro está sendo gasto eficientemente?

• Como a cobrança o ajudará a alcançá-los?

• Que resultados concretos o CBH quer alcançar, onde e quando?
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O Que importa é o valor final a ser cobrado

Valor = Q x P

Valor = Q x P x (k1xK2xK3xK4)

Caso 1 : uso ineficiente da água

Valor que causa, de fato, um certo impacto

Valor mais alto - desnecessário

Valor baixo - errado

Igual - desnecessário
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O Que importa é o valor final a ser cobrado

Valor = Q x P

Valor = Q x P x (k1xK2xK3xK4)

Caso 3 : uso eficiente da água

Valor que causa, de fato, um certo impacto

Valor mais alto - errado
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Igual - desnecessário



O Que importa é o valor final a ser cobrado

Valor = Q x P

Valor = Q x P x (k1xK2xK3xK4)

Caso 4 : uso eficiente da água

Valor baixo, ou seja, não causa nenhum impacto real

Valor alto - errado

Valor mais baixo - errado

Igual - desnecessário



O Que importa é o valor final a ser cobrado

Valor = Q x P x (k1xK2xK3xK4)

Resultado

2 corretas em 10 erradas ou desnecessárias



A maior parte dos estudos mostram que em geral a demanda por água 
é inelástica  (ED < 1)

Porém, demanda inelástica a variações de preço não quer dizer, 
necessariamente, demanda insensível a variações de preço !



Numa análise rápida para demanda residencial:

Conda d’agua mensal de uma residência: R$ 50

Ed = - 0,50 (alguns estudos resultaram em valores próximos a isso)  

Redução de uso pretendida (por hipótese, apenas a título de exercício)  de 5%

Conda d’agua mensal subiria em 10%, ficando em R$ 55

Hoje em dia em torno R$ 50,50



Fonte: Féres et al. (2005)



Fonte: Féres et al. (2005)



 Usuários Característicos
Saneamento Despesa Total Tarifa Média1

SANEAR - Colatina-ES 5,2%                              1,17 
SAAE - Governador Valadares-MG 5,6%                              1,49 
CESAN 2,7%                              0,97 
COPASA 1,8%                              0,75 

Irrigação Custo Receita
Café Robusta 0,03% 0,02%
Café Arábica 0,04% 0,02%
Mamão 0,02% 0,01%
Cana-de-açúcar 0,05% 0,07%
Feijão 0,07% 0,08%
Milho 0,10% 0,16%
Batata 0,02% 0,02%
Arroz 0,16% 0,21%

Criação de Animais Custo Receita
Pecuária de Corte 1500UA 0,0068% 0,0041%
Pecuária de Corte 7500UA 0,0092% 0,0043%
Frangos de Corte - MG 0,0003% 0,0002%
Frangos de Corte - ES 0,0003% 0,0002%
Suinocultura 0,0012% 0,0008%

Indústria Custo e Despesa Receita Líquida2

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 0,19%
Abate de Reses, Preparação de Produtos de Carne 0,02% 0,02%
Fabricação Estruturas Metálicas e Obras Caldeiraria Pesada 0,001% 0,001%
Produção de Ferro-Gusa 0,04% 0,04%

Mineração Custo e Despesa Receita Líquida
Extração de Minério de Ferro 0,01% 0,01%
Extração de Pedra, Areia e Argila 0,22% 0,22%
1- Em R$/mês/economia.
2- Exceto para  Fabricação de Celulose, Papel  e Produtos  de Papel  que refere-se ao impacto sobre a  receita  bruta.

PPU's do Ano 2015



Ceará:

Abastecimento público: R$ 0,045/m3 a R$ 0,138/m3   

Indústria: R$ 0,60/m3

Irrigação (grandes): R$ 0,020/m3





SÍNTESE DA PESQUISA

• Ficou evidente a demanda por maior informação e divulgação do
instrumento da Cobrança (todas as etapas do processo e papel dos
atores).

• A Cobrança ainda não é fator indutor ao uso racional da água. 
Fatores como consciência ambiental , melhoria no processo e a 
redução de custos são os mais apontados.

• O investimento em saneamento tem destaque na preferência para
aplicação dos recursos arrecadados.

• Reclamações referentes ao excesso de burocracia relativo aos
recursos da Cobrança aparecem com freqüência.



Inglaterra e País de Gales

A cobrança é baseada nos volumes outorgados (V)  e é calculada:

Cobrança = V x A x B x C x Preço unitário

A (tipo da fonte): rios com ou sem suporte de vazões regularizadas, águas 
subterrâneas; reservatórios, etc.

B (período do ano): verão, inverno ou todo o ano.

C (perdas assumidas ): alta (irrigação, resfriamento evaporativo, supressão de 
poeira etc.); Médio (abastecimento público de água, a maioria das utilizações 

industriais e comerciais, etc.); Baixo (lavagem mineral, resfriamento não 
evaporativo, etc.); Muito baixo (energia hidrelétrica, piscicultura,, etc.)



Portugal

https://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=7&sub2ref=11&sub3ref=128

TRH = volume utilizado x preço unitário

Considera alguns descontos para algumas situações específicas

Bombas < 5Cv são isentas



Répartition des interventions des 
agences de l’eau

Le Xème programme d’intervention (2013-2018) 

Les moyens financiers



Ceará

Valor da tarifa = volume utilizado x tarifa



Cobrança no Brasil



Cobrança pelo uso da água

Rios de domínio da união:
• Paraíba do Sul (RJ,SP,MG);

• Bacias  PCJ - Piracicaba, Capivari e Jundiaí 
(SP,MG);

• São Francisco (AL,PE,MG,BA,DF,SE,GO);
• Doce (MG,ES).

Total (2014): R$ 62,0 milhões

Rios de domínio dos estados:
• Ceará - todas as bacias do estado;

• Rio de Janeiro - todas as bacias do estado
• São Paulo - Paraíba do Sul, PCJ, 

Sorocaba/Médio Tietê, Baixada Santista, Baixo 
Tietê, Alto Tietê;

• Minas Gerais - Piracicaba/Jaguari , das 
Velhas, Araguari, Piranga, Piracicaba, Santo 

Antônio, Suaçuí, Caratinga, Manhuaçu, 
Pomba/Muriaé, Preto/Paraibuna;

• Paraná - Alto Iguaçu e Afluentes do Alto 
Ribeira.

Total (2014): R$ 202,5 milhões

Cobrança do setor elétrico:
Total (2014): R$ 185,5 milhões

Total cobrado em 2014
R$ 450,0 milhões



Preços unitários (PPUs) cobrados pelo uso da água (domínio União):

Setor agropecuário:
• no PCJ e PBS, paga de 2 a 20 vezes menos que os demais usuários.
• no São Francisco e no Doce, paga 40 vezes menos que os demais usuários.

Tipo Uso Preços ( PPU)
desde 
2015 2016 desde 2010

desde 
2015

Captação de água bruta PPU cap ( em R$/m3) 0,0109 0,0127 0,01 0,03

Consumo de água bruta PPU cons ( em R$/m3) 0,0218 0,0255 0,02 0
Lançamento de carga 
orgânica (DBO) PPU lanç ( em R$/kg) 0,0763 0,01274 0,07 0,16

Transposição de água PPU 0 0,0191 0 0,04
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74,1%

23,5%

2,4%

Cobrança que vem sendo realizada induzirá os usuários
a adotarem medidas para racionalizar o uso da água

sim não não respondeu

76,4%

23,6%

Cobrança que vem sendo realizada induzirá os usuários
a adotarem medidas para racionalizar o uso da água

Sim Não

4,7%

38,8%

27,1%

17,6%

11,8%

Cobrança tem contribuído para a despoluição da bacia

totalmente muito nem muito, nem pouco pouco nada

1,7%

21,0%

19,7%
36,9%

20,6%

Cobrança tem contribuído para a despoluição da bacia

totalmente muito nem muito, nem pouco pouco nada









Fonte: Deliberação CBH-Doce nº  26/2011



Fonte: Deliberação CBH-Doce nº  26/2011



Fonte: Deliberação CBH-Doce nº  26/2011



Fonte: Deliberação CBH-Doce nº  26/2011



Fonte: Resolução CBH-Araguari nº  12/2009



Fonte: Deliberação CBH-Doce nº  26/2011



Exemplo de equações de cobrança

Fonte: Deliberação CBH-Doce nº  26/2011



+ informações: www.ana.gov.br/cobranca



+ informações: www.ana.gov.br/cobranca





Considerações sobre valor mínimo de cobrança

Valor total cobrado 2013: R$ 60,5 milhões
Número de usuários em cobrança em 2013: 1.738

Se valor mínimo de cobrança fosse R$ 300,00:
perda arrecadação: R$ 89 mil (inferior a 0,15%)

não seriam cobrados: 811 usuários (quase 50%), muitos 
dos quais são inadimplentes
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Percentual de Usuários Cobrados
Total Paraíba do Sul Piracicaba, Capivari e Jundiaí - PCJ São Francisco Doce

5% dos maiores usuários cobrados respondem por:
75% da cobrança no Paraíba do Sul;

77% da cobrança no Piracicaba, Capivari e Jundiaí - PCJ;
93% da cobrança no São Francisco;

95% da cobrança no Doce;
92% da cobrança total.

Participação Percentual dos Usuários na Cobrança, em 2015
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www.youtube.com/anagovbrwww.twitter.com/anagovbr

Obrigado!

Giordano Bruno Bomtempo de Carvalho
Especialista em Recursos Hídricos

Coordenador de Sustentabilidade Financeira e Cobrança

giordanobruno@ana.gov.br  |  (+55) (61) 2109-5226

www.ana.gov.br/cobranca


